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O que mudou nas exportações
e  importações da Indústria
Os dados
d e  2 005
m o s t r a -
ram uma
continuidade do bom desempenho
do comércio exterior brasileiro,
apontando para um aumento no
grau de abertura da economia.
Este bom desempenho, no entan-
to, vem sendo ofuscado por análi-
ses que explicam o crescimento
das exportações com base na me-
lhora dos preços de commodities
exportadas pelo Brasil. Desse pon-
to de vista, o maior direcionamento
das vendas para o mercado exter-
no teria sido concentrado nos se-
tores intensivos em recursos na-
turais. Nos demais setores, estaria
ocorrendo um movimento de subs-
tituição da produção doméstica por
importações.
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da Secretaria de Assuntos Econômicos (SAE),
da Presidência do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES).
As opiniões deste informe são de responsabi-
lidade do autor e não refletem necessariamente
o pensamento da administração do BNDES.
Se você quer receber os próximos números desta
publicação envie e-mail para
visao.do.desenvolvimento@bndes.gov.br.
A análise dos coeficientes de co-
mércio exterior visa quantificar es-
ses movimentos de direcionamento
das vendas para o mercado externo
e de  substituição da produção do-
méstica por importações. No caso
do coeficiente de exportação do se-
tor (exportação/produção), busca-se
averiguar se a produção do setor
e s t á  s e ndo  p r edom in an t emen t e
dirigida ao mercado doméstico -
baixo coeficiente -, ou ao mercado
externo - elevado coeficiente.
No que se refere ao coeficiente de
penetração das importações do se-
tor (importação/consumo aparente),
um aumento no índice sugere um
processo de substituição de produ-
ção doméstica por importações. Em
ambos os coeficientes, manteve-se
Coeficientes de Comércio
Exterior comprovam
aumento no grau de
abertura da Economia






Fonte: Secex, Funcex e IBGE (elaboração própria).
fixa a paridade de poder de compra
da produção doméstica em relação
aos valores da exportação e impor-
tação, de forma a permitir uma aná-
lise dos dados em termos reais.
O Gráfico 1, acima, mostra o com-
portamento dos coeficientes de co-
mércio. Como pode se verificar,
ocorreu uma elevação no coeficiente
d a s  e xpo r t a ç õ e s  em
2005, com as vendas
externas respondendo
por 27% da produção
no ano, ante 19% em
2002. Houve também
um aumento no coeficiente de pe-
netração das importações, que pas-
saram a responder por 20% da de-
m and a  b r a s i l e i r a  d e  b e n s  d a
indústria, contra 17% em 2002. Tais
movimentos evidenciam o maior
grau de abertura da economia.
As questões que se colocam são:
1) se o maior direcionamento das
vendas para o mercado externo está
concentrado em setores que se bene-
ficiaram de aumentos internacionais
nos preços de commodities; e 2) se
nos demais setores estaria ocorren-
do um movimento de substituição
de produção doméstica por impor-
tados.
A partir da Tabela 1,
pág. 3, tenta-se responder
à primeira questão levan-
tada. Em contraste com a
p e r c e p ç ã o  d e  q u e  o
direcionamento das vendas para o
mercado externo seja explicado pela
elevação de preços de commodities,
a Tabela mostra que a alta nos coe-
ficientes de exportação entre 2002
e 2005 foi generalizada. O aumen-
to foi mais expressivo nos setores
5
espec ia l izações  in ternac iona is .
Em suma, a análise realizada não
corrobora o argumento de que o bom
desempenho das exportações, em re-
lação ao valor da produção, possa
ser explicado basicamente pela me-
lhora dos preços internacionais de
commodities. O aumento do coefi-
ciente de exportações foi generali-
zado e expressivo em setores manu-
faturados de maior valor agregado.
Já os coeficientes de penetração
das importações confirmam o au-
mento da participação dos impor-
tados na demanda doméstica, em
Tabela 3- Saldo Líquido de Emprego por Setores por Períodos
r
2005, em diferentes setores da in-
dústria. Entretanto, nem todos os
aumentos estão ligados diretamen-
te à substituição de produção do-
méstica por importados, mas sim
ao próprio desempenho exportador.
A  ree s t ru tu ração  da  indús t r i a
brasileira frente ao comércio ex-
terior não deve, portanto, ser vis-
ta  fundamenta lmente  como uma
resposta reativa às flutuações nos
preços externos ou à taxa de câm-
bio. Existem estratégias empresa-
riais em curso que merecem ser le-
vadas em consideração.
Em milhares e %Fonte: CAGED
Ano / Setor  Indústria de 
Transformação 
Comércio Serviços Outros Total 
1996-1999 -567     13  -42 -489 -1085 
2000-2005 1270 1688 2180  294  5432 
 
Correção: A tabela 3 de Visão do Desenvolvimento nº 3 foi publicada
com pequeno erro de montagem. Os dados corretos estão abaixo.
Tabela 3 - Saldo Líquido de Emprego por Setores por Períodos
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Tabela 4- Geração Líq. de Empregos por Região e Participação de cada Região no
                                    no Saldo Líquido Total
Setores que muito
importam são também
os que muito exportam.
Exemplo: eletrônicos
de indústria extrativa, madeira, ma-
terial eletrônico e comunicações,
máquinas e equipamentos, e veícu-
los automotores. De acordo com
dados da Funcex, o desempenho
dos preços ficou abai-
xo do total de aumen-
to dos preços de ex-
portação nos setores
de  e l e t rôn i cos ;  má-
quinas  e  t ra tores ;  e
veículos automotores. Houve que-
da de 10,8% dos preços de ele-
trônicos, aumentos de 11,2% em
máquinas e tratores e 11,4% em
veículos automotores, contra um
aumento de 12,2% no tota l  dos
preços de exportação.
No que tange à questão relacio-
nada ao movimento de substituição
de importações, a Tabela 2, pág. 4,
mostra, de fato, uma presença mai-
or de bens importados na demanda
domés t i ca  em d iversos  se tores .
Esse movimento,
no  en t an t o ,  t em
s i d o  e x p r e s s i v o
em setores que ex-
p e r i m e n t a r a m
maior aumento no
coeficiente de exportações, ou seja,
mater ia l  e le trônico e comunica-
ções, máquinas e equipamentos, e
veículos automotores.
Uma análise mais detida desses
três setores sugere que, em cada
caso, os aumentos nos dois coefici-
entes de comércio são de naturezas
distintas. A expansão das impor-
tações de material eletrônico e co-
municações está particularmente re-
lacionada ao próprio crescimento
nas exportações do setor, e consis-
te  pr incipalmente na compra de
insumos importados para a fabrica-
ção de bens para a exportação  tra-
t a - se ,  por tan to ,  de  um caso  de
complementaridade.
Em máquinas e equi-
pamentos, observa-se
um  c om po r t a m e n t o
bastante distinto entre
o s  s e gmen t o s  ( v e r
BNDES, Sinopse do Investimento nº
3, em www.bndes.gov.br). O aumen-
to na concorrência com bens impor-
tados tem sido bastante pronunciado
nos segmentos de bens de capital
para fins industriais e de uso mis-
to, ao passo que o segmento de
bens de capital para infra-estrutu-
ra tem conseguido ampliar signi-
ficativamente suas exportações.
Assim, tem-se um processo de
perdas e ganhos de demanda fi-
nal diferenciado entre os segmen-
tos do setor frente ao
mercado externo.
Já a dinâmica em veí-
culos automotores está
re lacionada a um au-
men t o  n o  c omé r c i o
intra-indústria. O Brasil exporta
determinados  modelos  e impor-
ta outros, dentro de uma lóg ica
que visa ganhos de escala,  com
4
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